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RESUMO 

 

A presente pesquisa tem como objeto de estudo o procedimento de seleção dos ministros do 

Supremo Tribunal Federal (STF) e a mídia impressa. Por meio de uma pesquisa empírica de 

abordagem qualitativa, faz-se uma análise de conteúdo de dezoito editoriais coletados dos 

jornais O Estado de S. Paulo, Folha de S. Paulo e O Globo e das atas de arguição pública dos 

ministros que atualmente compõem o Supremo. A investigação tem por escopo verificar a 

ocorrência de interferência da mídia impressa nas sabatinas do Senado Federal. Conclui-se que, 

embora não seja possível afirmar com convicção que as perguntas feitas pelos senadores são 

influenciadas pelas mensagens veiculadas pela mídia impressa, há uma mudança de 

comportamento dos impressos, como o aumento da repercussão das indicações por meio da 

publicação de editoriais. Por outro lado, é possível identificar que as indagações que importam 

para muitos senadores dizem respeito a temas que tratam de projetos de lei que tramitam nas 

casas legislativas ou interpretações acerca de dispositivos constitucionais e leis, o que sugere a 

preocupação com o posicionamento dos indicados de modo a prever possíveis decisões do 

tribunal. 

Palavras-chave: Jurisdição constitucional. Procedimento de seleção. Supremo Tribunal 

Federal. Mídia impressa. Sabatina. Senado Federal. 
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ABSTRACT 

 

The paper analyzes the appointment process on the Brazilian Supreme Court and the print 

media. Through an empirical research with a qualitative approach this study analyses the 

content of 18 editorials collected from the newspapers O Estado de S. Paulo, Folha de S. Paulo 

and O Globo and the public arguments made by the senators at the confirmation process by the 

current members of the court. This research aims to verify whether there is interference caused 

by the printed media in the Senate hearings. The result shows that although it is not possible to 

state with conviction that the questions asked by senators are influenced by the newspapers, 

there is a change in the behavior of print media, such as the increase in the repercussion of the 

appointment process through the publication of editorials. On the other hand, it was possible to 

identify questions which matter to many Brazilian senators related to themes that deal with draft 

laws and that are passing through legislative houses or interpretations about constitutional 

norms and ordinaries laws, which suggests a concern with the positioning of the nominees in 

order to previse possible court decisions. 

Keywords: Constitutional jurisdiction. Appointment process. Brazilian Supreme Court. Print 

media. Hearings. Senate. 
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INTRODUÇÃO 

O destaque alcançado pelo Supremo Tribunal Federal (STF) nos últimos anos a partir 

de uma atuação mais frequente em debates sobre temas políticos e judiciais, conhecida como 

judicialização da política, tem revelado a importância de estudos aprofundados a seu respeito. 

Nesta moldura, a investigação sobre os mecanismos de seleção de seus membros mostra-se 

pertinente. 

Na literatura acadêmica brasileira, inúmeros trabalhos dedicaram-se a apresentar 

diferentes análises acerca das indicações de ministros para o Supremo. No entanto, percebe-se 

uma lacuna referente às interações da mídia durante o processo de escolha. Nos Estados Unidos, 

onde o Brasil se inspirou para a definição do procedimento de seleção, a mídia exerce um 

notável papel durante as indicações. Em uma era em que os meios de comunicação têm um 

alcance mais amplo, formando uma teia de informação (e desinformação), as pesquisas que 

investigam as interações midiáticas entre diferentes setores alcançam relevância. 

O intuito deste estudo é servir como fonte para pesquisadores que têm por escopo 

investigar as indicações do STF, especialmente sob a perspectiva da mídia. Com este propósito, 

o presente estudo estabeleceu as seguintes indagações: como o jornalismo impresso interage 

com as indicações? Os senadores, como representantes eleitos pelo povo, avaliam os critérios 

de conduta ilibada e notável saber jurídico a partir das informações veiculadas pela mídia? É 

possível dizer que há influência da mídia impressa nas sabatinas realizadas pela Comissão de 

Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJ)? 

Antes de se chegar às respostas, o Capítulo 1 reconstitui o procedimento de designação 

de juízes e cortes constitucionais, a começar pelo sistema norte-americano, por ter servido como 

paradigma para o modelo brasileiro. Dá-se ênfase à fundamentação da atual forma de escolha 

e apresenta-se a dinâmica do Senado durante as audiências de confirmação (hearings) dos 

indicados para a Suprema Corte. Na segunda seção do primeiro capítulo são sintetizadas outras 

formas de seleção de juízes constitucionais com o objetivo de expor diferentes experiências, as 

quais demonstram a diversidade de estruturas pensadas para a garantia de independência de 

tribunais e cortes. 

No Capítulo 2 é apresentado um escorço histórico do procedimento de escolha de 

ministros para o STF. O estudo volta-se, neste passo, para uma perspectiva brasileira, tratando 

da evolução do procedimento ao longo das Constituições, algumas implicações políticas e as 

rejeições do Senado Federal sobre nomes já indicados. A dinâmica do procedimento é descrita, 
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tendo como base o Regimento Interno do Senado Federal (RISF), bem como o estado da arte a 

respeito das investigações brasileiras que envolvem a composição do Supremo. Por fim, as 

Propostas de Emendas Constitucionais (PECs) que buscam a alteração do modelo vigente de 

indicação de ministros, dispostos no art. 101 da Constituição, são apresentadas com a descrição 

das insatisfações de deputados federais e senadores a respeito do modelo atual. A partir dos 

pareceres da CCJ de ambas as Casas legislativas, expõem-se as previsões de possíveis 

mudanças no procedimento. 

No Capítulo 3 inicia-se a investigação das interações entre o processo de escolha dos 

ministros e a mídia com o escopo de se elaborar respostas para as indagações que o trabalho 

visa responder. Com este propósito, reúne-se a literatura acadêmica americana capaz de 

demonstrar a dinâmica da interação entre a mídia e o procedimento de escolha dos membros da 

Suprema Corte dos Estados Unidos. Dá-se especial foco ao caso da indicação de Robert Bork, 

frequentemente apontada por estudiosos como a mais controversa das últimas décadas e que 

bem revela o modo como a mídia pode interagir no processo de escolha de membros para cortes 

e tribunais. 

No Capítulo 4, a interação entre o STF e a mídia brasileira é abordada por meio do 

recorte metodológico de análise da mídia impressa. Para tanto, foram examinados jornais de 

ampla circulação nacional – Folha de S. Paulo, O Estado de S. Paulo e O Globo – no sentido 

de se coletar as notícias veiculadas entre as datas de indicação e de confirmação dos membros 

atuais do STF. Ao todo, 663 mensagens foram coletadas após o exame de mais de seiscentos 

exemplares. 

Os dados foram manipulados em uma abordagem qualitativa, a partir da análise de 

discurso, com os procedimentos indicados por Laurence Bardin (2010). Dezoito mensagens 

veiculadas por editoriais foram isoladas. O mesmo método de manipulação foi aplicado nas 

arguições públicas dos indicados, pesquisadas no arquivo do Senado Federal, no intuito de se 

verificar o conteúdo de ambos os grupos de textos e buscar as respostas às indagações feitas no 

início da investigação. As unidades de categorização das mensagens para a condução da análise 

de conteúdo foram divididas entre critérios objetivos e subjetivos, como conteúdos referentes à 

reputação ilibada e ao notável saber jurídico e conteúdos relativos ao posicionamento dos 

indicados sobre temas sensíveis e à proximidade política com o governo vigente no momento 

da indicação. A partir disso, foram descritos os resultados das análises. 
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CONCLUSÃO 

A partir deste estudo, foi possível demonstrar a origem do procedimento da escolha de 

ministros do Supremo Tribunal Federal, compreender processos de escolha de outras cortes e 

tribunais constitucionais, revisar as indicações e composições do STF ao longo das 

Constituições brasileiras, conhecer a relação da mídia e o processo de confirmação de justices 

da Suprema Corte norte-americana, contribuir para a literatura brasileira sobre a relação entre 

a mídia e as indicações para o STF e, finalmente, responder às indagações propostas. 

1. A descrição do procedimento norte-americano permite concluir que o modelo de 

indicação de justices para a Suprema Corte fundamenta-se na crença da virtude presidencial em 

apontar a melhor escolha para servi-la. O Senado realiza o controle das indicações, afastando-

as quando parecem servir a propósitos não republicanos. O debate para a escolha do melhor 

modelo de investidura dos juízes que serviriam à Corte – ocorrido durante a Convenção da 

Filadélfia – aponta para a clássica disputa entre aqueles que defendiam uma descentralização 

ampla do Executivo e os que acreditavam no fortalecimento de um governo mais centralizado. 

A indefinição de critérios constitucionais para a indicação, de certo modo, parece ter 

contribuído para que as escolhas sejam baseadas em conveniência política, isto é, analisem, 

sobretudo, as perspectivas ideológicas dos candidatos – ainda que sejam apontados nomes com 

reconhecidas qualificações profissionais. Esse aspecto de análise ideológica parece prolongar 

o procedimento, uma vez que as investigações realizadas pelas equipes dos partidos 

Republicano e Democrático permitem que haja um amplo escrutínio da vida pregressa dos 

indicados e de atitudes que tenham sido tomadas ao longo de sua vida pessoal e profissional. O 

comportamento dos indicados em eventuais episódios atua como sinal de suas ideologias e é, 

muitas vezes, objeto de indagações dos senadores. E, estes, têm possibilidades de exercer 

articulações políticas durante o procedimento, como a obstrução ou o atraso no processo de 

nomeação. 

2. A demonstração do processo das audiências de confirmação permite constatar a 

grande frequência de escândalos que emergiam das indicações. De certa forma, isso parece ter 

colaborado para que as audiências passassem a ser públicas e incluíssem o depoimento dos 

próprios indicados a fim de esclarecer aspectos controversos de suas vidas. Outro aspecto que 

deve ser considerado é a ampla ocorrência de decisões controversas tomadas pela Suprema 

Corte após a década de 1950, acerca de temas sociais e políticos que afetavam a nação. Isso 

contribuiu para a permanência do procedimento de defesa do próprio indicado pela sua 
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indicação, oportunidade em que podia expor seu ponto de vista e especular sobre seus futuros 

posicionamentos na Corte. 

3. A apresentação de diferentes modelos de nomeação de membros e cortes de tribunais 

europeus mostra que há diversos mecanismos que buscam resguardar a independência dessas 

instituições. Nem sempre a virtude e a imparcialidade confiadas a um representante da nação 

foi visto como a forma mais apropriada para a escolha de juízes. Distintas estruturas foram 

desenvolvidas por diferentes nações para a indicação de membros. Percebe-se em alguns 

tribunais a diminuição da discricionariedade para a indicação e a ampla participação de outros 

órgãos, até mesmo do parlamento. Alguns desses modelos serviram de inspiração a muitas 

PECs que visam alterar o modelo brasileiro. Ao analisar os blocos de propostas, a CCJ parece 

desejar o afastamento da ingerência do Legislativo no procedimento e a maior participação de 

diferentes instituições jurídicas na indicação. Se, atualmente, o procedimento não envolve 

nenhuma participação do próprio Judiciário, o Congresso sinaliza essa possibilidade, a qual 

parece garantir uma maior defesa à independência do STF. 

4. A revisão histórica sobre as indicações e a composição do STF desde a sua criação 

evidencia a ocorrência de práticas diretas para dificultar sua atuação. O Executivo protagonizou 

uma sequência de ataques contra o STF, tais como a diminuição de número de membros, a 

aposentadoria compulsória de alguns ministros e a mora no preenchimento de vagas, 

prejudicando a atividade da Corte. No entanto, ao longo da história parece ter havido o 

fortalecimento da instituição, que, pelo menos a partir da Constituição Federal de 1988, não 

tem dependido do Executivo para funcionar, nem sofrido modificações na sua composição. As 

rejeições presidenciais ocorridas durante a presidência de Floriano Peixoto são comumente 

lembradas na literatura acadêmica que se propõe abordar as indicações ao STF. A mudança do 

critério de “notável saber” para “notável saber jurídico” decorreu do aperfeiçoamento dos 

elementos formais para a escolha de ministros, após a indicação de Barata Ribeiro. O indicado, 

apesar de atuar na política e ter ocupado cargos relevantes no poder público, não possuía a 

formação jurídica para a atuação no Supremo. O afunilamento do requisito de notável saber 

para a necessidade do saber jurídico diminuiu, de certo modo, a discricionariedade das 

indicações. 

5. O modelo brasileiro de indicação distingue-se do modelo norte-americano na parte 

procedimental, haja vista que o Regimento Interno do Senado Federal (RISF) estipula o formato 

das sessões de arguição pública. Conforme visto, há estudos que apontam o descumprimento 
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das disposições regimentais durante as sabatinas. Após a análise das atas das sabatinas, é 

possível constatar que os senadores divergem quanto à interpretação do RISF. Merece 

investigação se, de fato, existem lacunas no conjunto de normas das arguições públicas, uma 

vez que isso pode sugerir que a Mesa que preside as sabatinas firme condutas que influam 

indevidamente no processo de confirmação, com deliberações que prestigiem valores 

individuais e não o rigor que o procedimento merece. 

6. A investigação da literatura sobre a relação entre a mídia norte-americana e o 

procedimento de escolha dos membros da Suprema Corte permite concluir que os veículos de 

comunicação se ocupam da indicação, promovendo amplo debate nacional. Os impressos 

sempre estiveram relacionados a questões políticas desde o século XVIII, e muitos trabalhos 

apontam que a ampla divulgação de determinados indicados colaborou para rejeições ou 

retiradas de seus nomes. A exploração do caráter ideológico das indicações parece ser um fator 

importante para que se gerem controvérsias, as quais são repercutidas pelos meios de 

comunicação. A análise da literatura da indicação de Robert Bork permitiu compreender o papel 

da mídia como ator externo ao processo de indicação. No caso brasileiro, entretanto, parece não 

haver evidências de que a relação entre a mídia e as indicações para o Supremo seja equivalente 

à interação que ocorre nos Estados Unidos, se considerar a coleta realizada neste estudo. 

7. As impressões trazidas pela pesquisa de Paes (2011) sobre o desrespeito generalizado 

aos termos do RISF durante as sessões de arguição pública de confirmação de indicados ao 

Supremo, parecem não mais se encaixar nas últimas indicações. Nas atas é possível reconhecer 

que nem todos os senadores respeitam as normas estabelecidas; no entanto, apesar do processo 

da sabatina frequentemente (como tem sido nas últimas décadas) ter como resultado a 

aprovação, ao longo das sabatinas alguns senadores utilizam seu tempo para verificar as 

exigências do art. 101 da Constituição, além de indagar sobre a independência do indicado e 

suas perspectivas em assuntos de grande interesse constitucional, social e político. 

8. Há pelo menos três sabatinas em que as questões de reputação ilibada e notório saber 

jurídico foram objeto contínuo do escrutínio de alguns senadores: as de Dias Toffoli, Edson 

Fachin e Alexandre de Moraes. Nas duas últimas, antes mesmo do indicado ser sabatinado, 

houve discussão entre os senadores sobre o adiamento da sessão para análise preliminar dos 

critérios, o que não ocorreu e a sabatina seguiu normalmente. A arguição pública de Luís 

Roberto Barroso, embora não houvesse dúvidas por parte dos senadores sobre seu notável saber 

jurídico e reputação ilibada, foi marcada por inúmeros questionamentos sobre o posicionamento 
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do indicado em relação a assuntos de relevância nacional. Portanto, não parece ser possível 

estabelecer uma generalização no comportamento de todos os senadores da CCJ, embora o 

resultado das sabatinas tenha sido padronizado pelas aprovações. Ainda que algumas votações 

sejam antecipadas, parte dos senadores não tem o mesmo comportamento homologatório. 

9. A partir da sabatina de Barroso, os senadores mencionaram em certos momentos a 

interação com redes sociais para justificar algumas das perguntas feitas. Nas sabatinas de Fachin 

e Moraes, o Portal e-Cidadania do Senado Federal, criado em 2012, já era tido como fonte de 

muitas das indagações postas.  

Nas sabatinas de Dias Toffoli e Fachin, também foi verificado que os senadores de 

oposição demonstraram insatisfação com a pouca quantidade de tempo para a realização das 

perguntas. Aliás, após a sabatina de Dias Toffoli, passou-se a realizar perguntas em blocos 

(feitas por vários senadores) para posterior resposta do indicado – opção motivada pela 

economia de tempo. Por ocasião da indicação de Fachin, a metodologia de perguntas retornou 

ao formato individual, após extenso debate na sabatina do indicado. Em todos os casos em que 

se requereu mais tempo para as perguntas, os autores dos pedidos relembraram o modelo norte-

americano de sabatinas, as quais duram dias ou meses. É possível, portanto, relacionar a pouca 

duração de uma arguição com as decisões dos senadores que compõem a Mesa da sessão – ou 

seja, quando há pedidos para conferir mais tempo para os senadores, a Mesa costuma indeferir. 

Por meio de análise empírica qualitativa, o presente estudo buscou responder às 

seguintes indagações: como os editoriais do jornalismo impresso brasileiro interagem com as 

indicações? Os senadores, na condição de representantes eleitos pelo povo, avaliam os critérios 

de conduta ilibada e notável saber jurídico a partir das informações veiculadas pela mídia? É 

possível dizer que há influência da mídia nas sabatinas realizadas pela CCJ? 

10. Como os editoriais do jornalismo impresso interagem com as indicações? 

10.1 Com base nos parâmetros metodológicos estabelecidos, é possível perceber um 

aumento de repercussão das indicações por meio de editoriais na mídia impressa analisada. 

Observou-se que, entre a indicação de Celso de Mello e a de Cármen Lúcia, nenhum editorial 

se posicionou sobre as nomeações, padrão que foi alterado a partir da indicação de Dias Toffoli. 

Posteriormente, os editoriais passaram a refletir, senão sobre o candidato, sobre o processo de 

sabatina, como foi o caso da indicação de Rosa Weber. Assim, é possível perceber uma 

mudança de comportamento da mídia impressa nesse sentido. 
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10.2 As indicações de Edson Fachin e Alexandre Moraes foram as que tiveram um 

maior número de editoriais, com posicionamentos dos impressos que os publicaram. As 

indicações de Fachin (feita por Dilma Rousseff na época do processo de impeachment) e de 

Moraes (já durante o governo Temer) foram seguidas de sabatinas repletas de indagações, por 

parte das respectivas oposições, sobre a proximidade dos indicados com figuras políticas. Esta 

igualmente era uma preocupação dos editoriais, que viam na proximidade dos indicados com 

os respectivos governos, uma ameaça à independência do STF. Ambas ocorreram em um 

momento em que se verifica uma notória polarização política no Brasil, com uma divisão clara 

de ideologias. 

11. Os senadores, como representantes eleitos pelo povo, avaliam os critérios de 

reputação ilibada e notável saber jurídico a partir das informações que são veiculadas pela 

mídia? 

11.1 A análise identificou que há congruência entre questões levantadas pelos editoriais 

acerca dos requisitos exigidos pelo art. 101, CF/88 e algumas das indagações feitas pelos 

senadores durante as arguições na CCJ. Questões relacionadas aos critérios de reputação ilibada 

e notável saber jurídico levantadas pelos editoriais trazem relevância pública sobre as 

indicações, podendo colaborar para que os senadores as repercutam nas sabatinas. Observou-

se, ainda, nas sabatinas mais recentes, que os senadores mencionam notícias específicas dos 

impressos para embasar alguns questionamentos, o que significa que muitos têm a mídia como 

meio relevante para direcionar suas indagações.  

12. É possível dizer que há influência da mídia impressa nas sabatinas realizadas pela 

CCJ? 

12.1 Não é possível dizer que há influência direta da mídia impressa nas sabatinas a 

partir dos métodos aplicados neste estudo. O que é possível dizer é que a mídia impressa 

brasileira tem mudado seu comportamento e passado a repercutir as indicações para o Supremo, 

além de manifestar posicionamentos claros a respeito de alguns dos indicados. Assim, conclui-

se que há uma relação entre a mídia impressa e as indicações, de modo que parte das perguntas 

feitas pelos senadores são questões levantadas pelos editoriais. Entretanto, não há como 

estabelecer uma influência direta, pois existem outros meios de comunicação de grande 

repercussão, como a mídia televisiva e as redes sociais, as quais não foram incluídas nesta 

investigação. 
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Noutro tanto, deve-se considerar que muitas indagações do senadores não se relacionam 

com as questões trazidas pelos editoriais. Muitas vezes, as preocupações que os ocupam tratam 

de temas de projetos de leis que tramitam nas Casas legislativas ou de interpretações acerca de 

dispositivos constitucionais ou de leis, demonstrando o interesse do Senado sobre eventuais 

decisões no âmbito do controle de constitucionalidade. 

Por fim, espera-se que este estudo seja uma contribuição para os cientistas que analisam 

o procedimento de escolha dos ministros do Supremo Tribunal Federal e a mídia brasileira, de 

modo a acrescentar a literatura sobre o tema, ainda escassa no meio acadêmico. As críticas são 

bem-vindas. Reconhece-se que o crivo dos demais cientistas da área permite o aprimoramento 

da investigação e sua continuidade, descobrindo-se novos problemas, novas hipóteses, que 

estabeleçam relações e conclusões que vão além das que esta dissertação pôde alcançar. 
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Seção Política, p. A4. 

Alexandre de 

Moraes 

07/02/2017 Estadão “Processo de escolha de ministro precisa de 

mais transparência.” Rubens Glezer e Lívia 

Guimarães. Seção Política, p. 4. 

Alexandre de 

Moraes 

07/02/2017 Estadão “Decisão foi no fim de semana, entre dois 

nomes.” Beatriz Bulla, Seção Política. P. A5. 

Alexandre de 

Moraes 

07/02/2017 Estadão “Moro deseja ‘boa sorte’ a Moraes. Ricardo 

Leopoldo.” Seção Política, p. A5. 

Alexandre de 

Moraes 

07/02/2017 Estadão “In pectore.” Eliane Cantanhêde. Seção 

Política, p. A6. 
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Alexandre de 

Moraes 

08/02/2017 Estadão “Jurista conhecido, político controverso.” 

Seção Política, P. A6. 

Alexandre de 

Moraes 

08/02/2017 Estadão “Estratégia inusual”. Vera Magalhães, Seção 

Política, p. A6. 

Alexandre de 

Moraes 

08/02/2017 Estadão “Uma indicação compreensível.”; Capa. 

Alexandre de 

Moraes 

08/02/2017 Estadão “Uma indicação compreensível.” Seção Nota 

e informações,  p. A3. 

Alexandre de 

Moraes 

08/02/2017 Estadão “PT já monta dossiê para sabatina de Moraes. 

Andreza Matais e Marcelo de Moraes. Coluna 

do Estadão.” Seção Política, p. A4. 

Alexandre de 

Moraes 

08/02/2017 Estadão “Rotatividade.” Andreza Matais e Marcelo de 

Moraes. Seção Política, p. A4. 

Alexandre de 

Moraes 

08/02/2017 Estadão “Serviço.” Andreza Matais e Marcelo de 

Moraes. Seção Política, A4. 

Alexandre de 

Moraes 

08/02/2017 Estadão “Impasse no PMDB pode atrasar nomeação de 

Moraes”. Izabela Bonfim. Julia Lindner. 

Seção Política, p. A8. 

Alexandre de 

Moraes 

09/02/2017 Estadão “Investigado na Lava Jato, Lobão é indicado 

para a CCJ.” Julia Lindner e Izabela Bonfim. 

Seção Política, p. A6. 

Alexandre de 

Moraes 

09/02/2017 Estadão “Moraes apresenta a tucanos argumentos que 

usará em sabatina.” Erich Decat. Seção 

Política, A6. 

Alexandre de 

Moraes 

10/02/2017 Estadão “Moraes passa por sabatina em barco.” Julia 

Lindner. Seção Política, A5. 

Alexandre de 

Moraes 

10/02/2017 Estadão “Demissão na Febem gera ação milionária.” 

Bruno Ribeiro. Fabio Leite. Seção Política, 

A5. 

Alexandre de 

Moraes 

11/02/2017 Estadão “Problema de estatura moral.” Seção Notas e 

informações, p. A3. 

Alexandre de 

Moraes 

11/02/2017 Estadão “Moraes diz que foi surpreendido com 

‘sabatina’ em barco.” Julia Lindner. Ricardo 

Brito. “Seção Política, p. A6.” 

Alexandre de 

Moraes 

12/02/2017 Estadão “No navio de Temer, mais suspense que no 

Henrietta.” Rolf Kuntz. Seção Espaço aberto, 

p. A2. 

Alexandre de 

Moraes 

12/02/2017 Estadão “De chalanas a jatinhos.” Eliane Cantanhede. 

Seção Política, A6. 

Alexandre de 

Moraes 

12/02/2017 Estadão “Especialistas veem Moraes ligado a STF 

conservador.” Gilberto Amendola. Seção 

Política, A6. 

Alexandre de 

Moraes 

15/02/2017 Estadão “Prisões não podem durar ‘ad eternum’. 

“Ricardo Brito. Vera Rosa. Seção Política, p.  

A6. 

Alexandre de 

Moraes 

15/02/2017 Estadão “Petistas pedem apuração de suspeita de 

plágio.”  Valmar Hupsel Filho. Pedro 

Vensceslau. Seção Política, p. A6. 
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Alexandre de 

Moraes 

15/02/2017 Estadão “Após tentar antecipar sabatina, prazo é 

mantido.” Seção Política, p. A6. 

Alexandre de 

Moraes 

19/02/2017 Estadão “Início da sabatina de Alexandre de Moraes 

no Senado.” Seção Política, p. A4. 

Alexandre de 

Moraes 

19/02/2017 Estadão “Indicado ao STF faz ‘maratona’ no Senado.” 

Vera Rosa. Seção Política, p. A9. 

Alexandre de 

Moraes 

19/02/2017 Estadão “Aprovação na Casa leva, em média, 20 dias.” 

Izadora Peron. Seção Política, p. A9. 

Alexandre de 

Moraes 

21/02/2017 Estadão “Planalto pede rapidez na sabatina de Moraes 

na CCJ.”; Capa. 

Alexandre de 

Moraes 

21/02/2017 Estadão “A responsabilidade da sabatina.” Capa. 

Alexandre de 

Moraes 

21/02/2017 Estadão “A responsabilidade da sabatina”. Seção 

Notas e informações, p. A3. 

Alexandre de 

Moraes 

21/02/2017 Estadão “O teatro.” Eliane Cantanhêde, Seção Política 

A6. 

Alexandre de 

Moraes 

21/02/2017 Estadão “Governo quer rapidez na sabatina de 

Moraes.” Izabela Bonfim, Julia Lindner. Erich 

Decat. Seção Política, p. A8. 

Alexandre de 

Moraes 

21/02/2017 Estadão “Moraes ‘esqueceu’ tese de veto à indicação 

pelo presidente.” Luiz Maklouf Carcalho. 

Seção Política, p. A8. 

Alexandre de 

Moraes 

21/02/2017 Estadão “Manifestantes em São Paulo, Rio e Brasília 

protestam contra indicado.” Seção Política, p. 

A8. 

Alexandre de 

Moraes 

22/02/2017 Estadão “Senado aprova Alexandre de Moraes para o 

Supremo.”;Capa. 

Alexandre de 

Moraes 

22/02/2017 Estadão “CCJ aprova indicação de Moraes para o 

Supremo.” Erich Decat, Izabela Bomfim, Igor 

Gadelha, Ricardo Brito e Julia Lindner. Seção 

Política, p. A4. 

Alexandre de 

Moraes 

22/02/2017 Estadão “Frente a Frente.” Andreza matias e Marcelo 

de Moraes Seção Política, p. A4. 

Alexandre de 

Moraes 

22/02/2017 Estadão “Bastidores”. Vera Magalhães, Seção Política, 

p. A6. 

Alexandre de 

Moraes 

22/02/2017 Estadão “Sessão tem protesto e quórum flutuante.” 

Erich Decat, Izabela Bomfim, Igor Gadelha, 

Ricardo Brito e Julia Lindner. Seção Política, 

p. A6. 

Alexandre de 

Moraes 

22/02/2017 Estadão “Um mestre da tergiversação.” Seção Política, 

p. A6. Luiz Maklouf Carvalho. 

Alexandre de 

Moraes 

07/02/2017 Folha “Temer cede a pressão e indica Moraes para a 

vaga do Supremo.”; Capa. 

Alexandre de 

Moraes 

07/02/2017 Folha “Moraes, Moreira.” Julianna Sofia. Seção 

Opinião, A2. 

Alexandre de 

Moraes 

07/02/2017 Folha “Moraes no STF”. Hayon Pimenta. Seção 

Opinião, p. A3.  

Alexandre de 

Moraes 

07/02/2017 Folha “Moraes no STF”. Andre Moraes. Seção 

Opinião, p. A3.  
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Alexandre de 

Moraes 

07/02/2017 Folha “Moraes no STF.” Clarilton Ribas. Seção 

Opinião, p. A3. 

Alexandre de 

Moraes 

07/02/2017 Folha “Moraes no STF.” Audicéa Rodrigues da 

Souza. Seção Opinião, p. A3.  

Alexandre de 

Moraes 

07/02/2017 Folha “Moraes no STF”. Flávio Matos Petroli. Seção 

Opinião, p. A3.  

Alexandre de 

Moraes 

07/02/2017 Folha “Moraes no STF”. Antonio F. da Costa Neto. 

Seção Opinião, p. A3.  

Alexandre de 

Moraes 

07/02/2017 Folha “Avisou os russos.” Paulo Gama. Seção 

Poder, p. A4. 

Alexandre de 

Moraes 

07/02/2017 Folha “Ombro amigo.” Paulo Gama. Seção Poder, p. 

A4. 

Alexandre de 

Moraes 

07/02/2017 Folha “Dois em um.” Paulo Gama. Seção Poder, p. 

A4. 

Alexandre de 

Moraes 

07/02/2017 Folha “Temer cede a partidos e indica ministro da 

Justiça ao STF.” Gustavo Uribe, Camila 

Mattoso. Seção Poder, p. A4. 

Alexandre de 

Moraes 

07/02/2017 Folha “Nomeação pode ter impacto sobre a Lava 

jato.” Mario Cesar Carvalho. Seção Poder, p. 

A4. 

Alexandre de 

Moraes 

07/02/2017 Folha “Escolhido é acadêmico ‘criado na política’.” 

Daniela Lima. Thais Bilenky. Seção Poder, p. 

A5. 

Alexandre de 

Moraes 

07/02/2017 Folha “Indicação vai aprofundar o racha dentro do 

tucanato.” Igor Gielow. Seção Poder, p. A6. 

Alexandre de 

Moraes 

07/02/2017 Folha “Nomeado recebeu críticas por suas 

publicações acadêmicas.” Dimitri Dimoulis. 

Seção Poder, p. A6. 

Alexandre de 

Moraes 

08/02/2017 Folha Editoriais. “Na berlinda”. Seção Opinião, p. 

A2. 

Alexandre de 

Moraes 

08/02/2017 Folha “No STF, mais sorte que juízo.” Eduardo 

Oinegue. Seção Opinião, A3. 

Alexandre de 

Moraes 

08/02/2017 Folha “Moraes no STF.” Tsuneto Sassaki. Seção 

Opinião, A3. 

Alexandre de 

Moraes 

08/02/2017 Folha “Moraes no STF.” João C. Araújo Figueira. 

Seção Opinião, A3. 

Alexandre de 

Moraes 

08/02/2017 Folha “Moraes no STF”. Radoico Câmara 

Guimarães; Seção Opinião, A3. 

Alexandre de 

Moraes 

08/02/2017 Folha “Moraes no STF”. Teotimo Lara. Seção 

Opinião, A3. 

Alexandre de 

Moraes 

08/02/2017 Folha “Moraes no STF”. Maria Helena Beauchamp. 

Seção Opinião, A3. 

Alexandre de 

Moraes 

08/02/2017 Folha “Eunício quer realizar sabatina com rapidez.” 

Seção Poder, p. A8. 

Alexandre de 

Moraes 

08/02/2017 Folha “Advogado, Moraes tentou beneficiar réus no 

mensalão.” Wálter Nunes. Seção Poder, p. A8 

Alexandre de 

Moraes 

08/02/2017 Folha “Ministros de carteirinha.” José Marques. 

Seção Poder, A9. 
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Alexandre de 

Moraes 

09/02/2017 Folha “Obras de Moraes tem partes copiadas de 

livro espanhol,” Capa. 

Alexandre de 

Moraes 

09/02/2017 Folha “Provocação”. Paulo Gama. Seção Poder, p. 

A4.  

Alexandre de 

Moraes 

09/02/2017 Folha “Obra de Moraes tem trechos copiados de 

livro espanhol.” Fabio Victor, Thais Bilenky. 

Seção Poder, p. A4. 

Alexandre de 

Moraes 

09/02/2017 Folha “Citação está na bibliografia, diz indicado do 

STF.” Seção Poder, p. A4. 

Alexandre de 

Moraes 

10/02/2017 Folha Editoriais. “Sem limite.” Seção Poder, p. A2. 

Alexandre de 

Moraes 

10/02/2017 Folha Moraes no STF. Debora Diniz. Seção Painel 

do Leitor, p. A3.  

Alexandre de 

Moraes 

10/02/2017 Folha Moraes no STF. Lica Cintra. Seção Painel do 

Leitor, p. A3. 

Alexandre de 

Moraes 

10/02/2017 Folha “Temer terá que explicar ao STF nomeação de 

Moreira.” Seção Poder, p. A6. 

Alexandre de 

Moraes 

10/02/2017 Folha “‘Condenável’, diz viúva de autor que teve 

trechos do livro copiados por Morais.” Diogo 

Bercito. Seção Poder, A6. 

Alexandre de 

Moraes 

10/02/2017 Folha “Escritório de família de Moraes atua no 

STF.” Camila Mattoso. Letícia Casado. Seção 

Poder, A7. 

Alexandre de 

Moraes 

10/02/2017 Folha “Os caminhos de Temer.” Marina Dias. Seção 

Poder, A8.  

Alexandre de 

Moraes 

11/02/2017 Folha “Nome com vínculo partidário deveria ser 

vetado ao STF?” Capa. 

Alexandre de 

Moraes 

11/02/2017 Folha “Ética e Justiça.” Leandro Colon. Seção 

Opinião, p. A2. 

Alexandre de 

Moraes 

11/02/2017 Folha “Garantias conferem independência.” André 

Ramos Tavares, Seção Opinião, p. A3. 

Alexandre de 

Moraes 

11/02/2017 Folha “Norma para preservar a imparcialidade.” 

Glauco Costa Leite. Seção Opinião, p. A3. 

Alexandre de 

Moraes 

11/02/2017 Folha “Candidato ao Supremo, Moraes diz ter 

participado de sabatina informal em barco.” 

Seção Poder, p. A6. 

Alexandre de 

Moraes 

11/02/2017 Folha “Ueba! Lava Jato virou Mela Jato!” José 

Simão, Seção Ilustrada, C5. 

Alexandre de 

Moraes 

15/02/2017 Folha “Beija-mão expõe Moraes a cenas 

constrangedoras.” Capa. 

Alexandre de 

Moraes 

15/02/2017 Folha “Confraternizando com os réus.” Bernardo 

Melo Franco. Seção Opinião, p. A2. 

Alexandre de 

Moraes 

21/02/2017 Folha “Moraes deve ser aprovado em sabatina tensa 

hoje.”  Daniel Carvalho, Seção Poder, p. A4. 

Alexandre de 

Moraes 

21/02/2017 Folha “Desfecho de indicação é menos célere do que 

o de colegas.” Seção Poder, A4. 

Alexandre de 

Moraes 

21/02/2017 Folha “Em pulo.” Paulo Gama. Seção Poder, p. A4. 
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Alexandre de 

Moraes 

21/02/2017 Folha “Pra cima.” Paulo Gama. Seção Poder, p. A4. 

Alexandre de 

Moraes 

21/02/2017 Folha “Vai que cola”. Paulo Gama. Seção Poder, p. 

A4. 

Alexandre de 

Moraes 

21/02/2017 Folha “Olho no lance.” Paulo Gama. Seção Poder, p. 

A4. 

Alexandre de 

Moraes 

21/02/2017 Folha “Contra-ponto”. Paulo Gama. Seção Poder, p. 

A4. 

Alexandre de 

Moraes 

21/02/2017 Folha “Indicado omite que mulher advoga no STF.” 

José Marques, Seção Poder, p. A5. 

Alexandre de 

Moraes 

21/02/2017 Folha “Relato da PF sobre ministro está sob sigilo 

no Supremo.” Rubens Valente. Mário Cesar 

Carvalho. Seção Poder, p. A5. 

Alexandre de 

Moraes 

22/02/2017 Folha “Comissão aprova Moraes para ministro do 

Supremo,” Capa. 

Alexandre de 

Moraes 

22/02/2017 Folha “Aprovado com louvor.” Bernardo Mello 

Franco. Seção Opinião, p. A2. 

Alexandre de 

Moraes 

22/02/2017 Folha  “Sabatina no Senado”. Paulo Sérgio Cordeiro 

Santos. Seção Opinião, p. A3. 

Alexandre de 

Moraes 

22/02/2017 Folha “Sabatina no Senado”. Reinner Carlos de 

Oliveira. Seção Opinião, p. A3. 

Alexandre de 

Moraes 

22/02/2017 Folha “Sabatina no Senado”. Paula Costa. Seção 

Opinião, p. A3. 

 

 


